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 1.   INTRODUÇÃO 

 Este trabalho apresenta a análise de uma empresa referência em mineração. 
 A Vale tornou-se a maior empresa mineradora diversificada nas Américas. Maior 

 exportadora de minério de ferro e pelotas no mundo, e um dos  maiores produtores 
 mundiais de manganês e ferroligas. 

 A Vale também é  uma das maiores empresas de frete do Brasil, operando várias 
 ferrovias e portos. 

 O Grupo Vale tem se diversificado, participando de projetos de cobre e energia, 
 isso deve abrir novos caminhos de crescimento. 

 O objetivo da Vale é orientar os executivos para encontrar, desenvolver e 
 implementar projetos que contribuam para as metas de crescimento da empresa. 

 Todo esse alcance de atividades deu à Vale um grande peso no desenvolvimento 
 do País, ocupando uma posição importante não só no setor produtivo, mas também na 
 área de desenvolvimento social através de projetos educacionais, ambientais e de saúde. 
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 2.  DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 Nascida  em  1º  de  junho  de  1942  como  a  estatal  Companhia  Vale  do  Rio  Doce,  a 

 Vale  é  hoje  uma  empresa  privada  que  figura  entre  as  maiores  mineradoras  globais.  Suas 

 operações  extrapolam  fronteiras,  estão  presentes  em  cerca  de  30  países,  compartilhando 

 a  missão  de  transformar  recursos  naturais  em  prosperidade  e  desenvolvimento 

 sustentável. 

 Além  da  mineração,  atuam  em  logística  –  com  ferrovias,  portos,  terminais  e 

 infraestrutura de última geração -, em energia e em siderurgia. 

 ●  Fundador:  Getúlio vargas 

 ●  CEO:  Eduardo Bartolomeo 

 ●  Fundação:  1 de junho de 1942 

 ●  Sede:  Rio de Janeiro Capital 

 ●  Número de Funcionário:  76.531 

 ●  Cnpj:  33.592.510/0001-54 

 ●  Gênero:  Empresa Privada, 

 ●  Subsidiárias:  Samarco, Vale Limited, entre outras… 

 ●  Atividade Principal:  Mineração 

 ●  Classificação Setorial:  Material Básico, Mineração, Minerais Metálicos 

 ●  Site:  www.vale.com 
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 3.  PROJETO INTEGRADO 
 Para  implementar  sua  Política  de  Sustentabilidade,  a  Vale  criou  o  Sistema  de 

 Gestão  Integrado  (SGI)  que  considera  as  dimensões  ambiental,  segurança,  saúde  e 

 qualidade  nos  seus  respectivos  processos,  incluindo  os  seus  aspectos/impactos 

 ambientais  e  riscos.  Adicionalmente,  a  definição  de  papéis  e  responsabilidades,  bem 

 como  de  diretrizes  e  critérios,  contribui  para  o  cumprimento  dos  ODS  e  das  metas  da 

 empresa,  seguindo  a  abordagem  PDCA  (  na  tradução  do  inglês,  Planejar  -  Fazer  - 

 Checar - Agir). 

 CERTIFICAÇÕES 

 Em  relação  às  certificações  de  sistemas  de  gestão  ambiental  (  ISO  14001  ),  assim 

 como  às  voltadas  à  qualidade  (  ISO  9001  ),  alteraram  a  maioria  de  suas  operações,  em 

 2017,  o  modelo  de  certificação  de  Single  Site  –  que  considerava  cada  unidade 

 operacional  isoladamente,  para  o  Multi  Site  –  em  que  as  operações  e  áreas  corporativas 

 são  avaliadas  simultaneamente.  Essa  alteração  traz  a  simplificação  dos  documentos  e 

 processos, principalmente, os de natureza técnica e operacional. 

 RECONHECIMENTO 

 Além  de  estabelecer  metas  ambientais  e  sociais,  buscam  articular  o  desempenho 

 em  sustentabilidade  das  diversas  áreas  de  negócio  à  remuneração  variável  das  equipes, 

 levando também em consideração fatores econômicos e operacionais. 

 No  ano  de  2018,  os  indicadores  de  eficiência  energética  foram  incorporados  nos 

 novos indicadores de redução de Gases de Efeito Estufa (GEE), na dimensão ambiental. 

 Além  de  incentivar  a  melhoria  contínua  do  desempenho  da  empresa  em  temas 

 materiais,  por  meio  de  uma  rigorosa  ponderação  dos  indicadores,  o  programa  de  metas 

 incentiva  as  unidades  que  não  alcançaram,  ou  alcançaram  parcialmente,  o  objetivo 

 proposto a se adequarem para cumpri-lo no ano seguinte. 
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 MEIO AMBIENTE 

 Recursos  hídricos,  emissões  de  carbono,  emissões  atmosféricas  e  ruído, 

 recuperação de áreas degradadas e resíduos. 

 SOCIAL 

 Redução  do  Tempo  de  Paralisações  de  Ferrovias,  Tratamento  de  Questões 

 Críticas/Relevantes  e  atuação  social  nas  comunidades  críticas,  incluindo  povos 

 indígenas e comunidades tradicionais. 

 ENERGIA 

 Consumo de Combustíveis e Energia Elétrica. 

 O  tema  Meio  Ambiente  representa  40%  do  peso  da  nota  de  sustentabilidade,  já 

 Energia  e  Social  representam  30%  cada.  Os  indicadores  são  então  negociados  e 

 definidos  no  âmbito  das  operações  e  posteriormente  agrupados  para  compor  a  nota  da 

 alta  liderança  da  Vale.  O  programa  de  metas  incentiva  a  melhoria  contínua  do 

 desempenho  da  empresa  em  temas  materiais,  por  meio  de  uma  rigorosa  ponderação  dos 

 indicadores,  estimulando  as  unidades  que  não  alcançaram,  ou  alcançaram  parcialmente, 

 o objetivo proposto, a se adequarem para cumpri-lo no ano seguinte. 
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 3.1 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 7 



 ISSN 1983-6767 

 3.1.1  ANÁLISE HORIZONTAL E VERTICAL 
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 3.1.2  LIQUIDEZ,  ENDIVIDAMENTO, 
 RENTABILIDADE E LUCRATIVIDADE 
 Os  indicadores  financeiros  de  liquidez,  endividamento  e  rentabilidade  indicam  a 

 situação  em  que  a  entidade  se  encontra,  contribuindo  com  informações  que  irão  apontar 

 qual  a  capacidade  de  pagamento  da  empresa,  sendo  esta  a  longo  prazo,  curto  prazo  ou 

 imediato, o seu nível de endividamento a curto e a longo prazo. 

 3.1.3  ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

 Também  chamada  de  Análise  de  Resultados  ou  Análise  Econômica,  a  Análise 

 Financeira é o estudo da capacidade de geração de lucro de uma empresa. 

 Com  ela,  é  possível  medir  seu  desenvolvimento  e  avaliar  a  situação  financeira  do 

 negócio. Assim, possibilitando um melhor uso de recursos. 

 A  Análise  Financeira  é  feita  a  partir  de  indicadores  que  ajudam  na  análise  do  real 

 desempenho do empreendimento. 

 Dessa  forma,  contribuindo  para  a  tomada  de  decisões  no  curto,  médio  e  longo 

 prazo. 

 3.2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 
 A  Gestão  Estratégica  de  Custos  (GEC)  consiste  em  um  método  com  o  objetivo 

 de  melhorar  os  processos  de  aperfeiçoamento  e  criação  de  valor,  buscando  aumentar  a 

 lucratividade  com  alternativas  para  diminuir  os  custos  de  produção.  Dessa  forma,  você 

 será capaz de avaliar toda a sua cadeia de produção. 

 Com  isso,  a  empresa  estará  preparada  para  administrar  os  custos  e  tornar  os 

 meios produtivos mais eficientes e de acordo com as necessidades do  negócio. 
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 3.2.1  TERMINOLOGIA  E  CLASSIFICAÇÕES  DE 
 CUSTOS 

 ●  Gasto:  é  uma  saída  financeira  com  a  qual  a  organização  arca  para  obter  um 

 produto  ou  serviço  qualquer.  É  representado  pela  entrega  ou  promessa  de  entrega 

 de  ativos,  normalmente  dinheiro.  Exemplos:  gasto  com  mão  de  obra,  gasto  com 

 compra de matéria-prima. 

 ●  Investimento:  gasto  feito  em  função  de  sua  vida  útil  ou  de  ganhos  futuros. 

 Exemplos:  compra  de  maquinário  (investimento  permanente)  e  compra  de 

 matéria-prima (investimento circulante). 

 ●  Custo:  é  um  gasto  relacionado  a  um  bem  ou  serviço  utilizado  para  produzir 

 outros  bens  ou  serviços.  Os  custos  têm  subdivisões,  podem  ser  fixos,  variáveis, 

 diretos  e  indiretos.  Exemplos:  Energia  elétrica  é  um  gasto  que  depois  se 

 transforma  em  custo.  A  compra  de  matéria-prima  é  um  gasto  que  se  transforma 

 em  investimento  circulante  e  depois  vira  custo  (e  que  vira  investimento 

 novamente, até que a mercadoria seja vendida). 

 ●  Despesa  :  é  o  bem  ou  serviço  consumido  de  forma  direta  ou  indireta  para  se 

 obter receitas. Exemplo: a comissão de vendedores. 

 ●  Desembolso:  é o pagamento relacionado à aquisição  do bem ou serviço. 

 ●  Perda:  bem  ou  serviço  consumidos  de  forma  anormal  e  involuntária.  Exemplo: 

 perdas com incêndios. 

 A  terminologia  exige  cuidado  e  atenção  pois  muitos  elementos  mudam  de 

 definição  conforme  o  processo.  O  gasto  com  mão-de-obra,  por  exemplo,  é  um  custo  de 

 produção.  No  entanto,  se  ocorrer  uma  greve  e  a  organização  precisar  contratar  mão  de 

 obra externa para continuar com a produção, esse gasto será identificado como perda. 

 3.2.2  ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO 
 A  análise  do  ponto  de  equilíbrio  é  um  indicador  que  mostra  o  quanto  a 

 organização  precisa  vender  para  que  o  valor  das  receitas  atinja  o  valor  dos  custos.  Dessa 
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 forma,  a  análise  do  ponto  de  equilíbrio  verifica  qual  deve  ser  o  volume  mínimo  de 

 faturamento da empresa para que ela não tenha prejuízos. 

 Logo,  a  partir  do  ponto  de  equilíbrio,  considera-se  que  as  receitas  da 

 organização superam seus custos e ela passa a lucrar. 

 O  ponto  de  equilíbrio  é  uma  variável  utilizada  na  gestão  financeira  de  empresas. 

 Para  determinar  o  quanto  a  empresa  precisa  vender  em  um  ano  para  não  ter  prejuízo,  o 

 seu resultado base é sempre zero. 
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 4.  CONCLUSÃO 

 A  Companhia  Vale  ,  além  de  atuar  no  mercado  de  minério  de  ferro,  essa  é  a  parte 

 mais  importante  do  negócio  deles  e  eles  vêm  diversificando  suas  atividades.  Para 

 diversificar  as  receitas,  a  Vale  tem  investido  em  novas  áreas,  como  cobre  e  eletricidade. 

 A  indústria  do  cobre  é  vista  como  um  negócio  potencial,  no  qual  tem  baixo  custo  de 

 produção, podendo extrair muitos lucros. 

 A  estratégia  da  empresa  se  concentrará  nas  indústrias  de  mineração,  logística  e 

 energia.  E  com  um  novo  alvo  adquiriu  recentemente  mais  uma  empresas  de  mineração, 

 entre  as  quais  contribuiu  para  sua  consolidação  como  maior  exportador  de  minério  de 

 ferro. 

 No  geral,  as  expectativas  de  desempenho  da  Companhia  Vale  são  positivas. 

 Fatores  desfavoráveis    é  compensado  pela  estratégia  da  empresa  de  investir  em  novas 

 áreas  para  suas  aquisições  e  desinvestimentos,  fatores  que  conduzem  à  sua  fusão  como  a 

 maior mineradora diversificada do mundo. 
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